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APRESENTAÇÃO

No último século, as condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua 
e sustentada devido aos progressos políticos, econômicos, sociais e ambientais, além de 
grandes avanços na saúde pública. Na primeira conferência internacional sobre promoção 
da saúde em 1986 foi elaborada a carta de Ottawa que descrevia a promoção da saúde 
como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo.

A promoção da saúde representa uma estratégia promissora para enfrentar os 
múltiplos problemas de saúde que afetam a população. Neste contexto, propõe uma 
concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes, a articulação dos 
saberes técnicos e populares, além da mobilização de recursos institucionais e comunitários, 
públicos ou privados com o intuito de enfrentar e promover a resolução destas dificuldades 
no âmbito da saúde.

A obra “Promoção da saúde e qualidade de vida” da Atena Editora está dividida 
em dois volumes. O volume 3 está constituído em 20 artigos técnicos e científicos que 
destacam pesquisas principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde em 
todos os ciclos da vida da gestação ao envelhecimento, contemplando a saúde e as mais 
diversas patologias. Pesquisas envolvendo a comunidade geral e universitária, abordagens 
e técnicas diferenciadas, além de percepções da promoção da saúde e qualidade de vida 
internacional. Já, o volume 4 contempla 21 artigos técnicos e científicos com pesquisas 
focadas principalmente na esfera ambulatorial e hospitalar juntamente com técnicas 
laboratoriais e profissionais, englobando interpretação de exame, suplementação, atuações 
profissionais, pesquisas voltadas para urgência, emergência e unidade de terapia intensiva, 
além de opções de tratamento para diversas patologias.

Sendo assim, o e-book possibilita uma infinidade de experiências nos diferentes 
cenários de atuação, permitindo extrapolar fronteiras e limites do conhecimento dos 
profissionais da área da saúde e demais interessados. Além disso, desejamos que a leitura 
seja fonte de inspiração e sirva de instrumento didático-pedagógico para acadêmicos e 
professores nos diversos níveis de ensino, e estimule o leitor a realizar novos estudos 
focados na promoção da saúde e qualidade de vida.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Taísa Ceratti Treptow
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RESUMO: O Brasil está passando por um processo 
de envelhecimento da população, como parte da 
transição etária. Nesse contexto, as Instituições 
de Longa Permanência desempenham papel 
importante no cuidado dessa população. 
Assim, se faz necessário conhecer a produção 
científica sobre o tema. Com esse objetivo, foi 
realizado um estudo bibliométrico dos artigos 
publicados para entender a produção e o perfil 
dos estudos em língua portuguesa entre 2016 
e 2022 na base de dados Biblioteca Virtual Em 
Saúde. Foram encontrados 270 publicações, que 
foram divididas em 7 temáticas: Funcionalidade 
(43 artigos), Cuidadores/cuidados (67 artigos), 
Doenças específicas (23 artigos), Covid-19 (15 
artigos), Saúde mental (20 artigos), Perfil dos 
idosos (31 artigos) e Intervenções terapêuticas 
(34 artigos), e aquelas que não se encaixaram 
em nenhuma delas foram postas numa categoria 
denominada “outros” (37 artigos). Conjuntamente 
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foi realizada uma análise de redes com clustering utilizando as palavras-chave dos estudos. 
Também foram analisadas as revistas e os autores com maior número de publicações, assim 
como a produção de cada ano pesquisado. Foi visto que o número de estudos vem decaindo, 
o que vai na contramão do envelhecimento populacional e da relevância das Instituições de 
Longa Permanência para acolher esses idosos. Isso demonstra a necessidade de maior 
investimento na produção científica dentro desse tema, para melhor compreender a realidade 
dessa população e os cuidados prestados a ela.
PALAVRAS-CHAVE: Bibliometria, Idosos, Instituições de Longa Permanência, Saúde, 
Cuidado.

BIBLIOMETRIC ANALYSIS ABOUT THE AGED AND LONG STAY INSTITUTIONS
ABSTRACT: Brazil is going through a process of aging of its population, as part of its 
demographic transition. In this context, Long Stay Institutions play an important role in the 
care of this population. Therefore, it is necessary to know the scientific production about the 
subject. With this goal, an bibliometric study was made of the articles published to understand 
the production and the profile of the studies in the portuguese language between the years of 
2016 and 2022 on the Biblioteca Virtual Em Saúde database. 270 publications were found, 
which were divided in 7 themes: Functionality (43 articles), Caretakers/Care (67 articles), 
Specific diseases (23 articles), COVID-19 (15 articles), Mental health (20 articles), Profile of 
the elderly (31 articles) and Therapeutic interventions (34 articles), and those that did not fit 
any of them were placed in a category called “Others” (37 articles). At the same time, a network 
analysis with clustering of the keywords of the studies was made. The journals and authors 
with the largest number of publications were also analyzed, together with the production of 
each year researched. It was seen that the number of studies has been falling, which goes in 
the opposite direction of the population’s aging and the relevance of Long Stay Institutions to 
foster those people. That shows the necessity of bigger investments in scientific production on 
the subject, to better understand the reality of this population and the care provided to them.
KEYWORDS: Bibliometrics, Aged, Long stay institutions, Health, Care.

1 |  INTRODUÇÃO 
Mundialmente, é evidente a transição da pirâmide etária, com redução na taxa 

de natalidade e aumento da expectativa de vida, sendo mais expressiva em países em 
desenvolvimento. Não diferentemente, no Brasil, há um crescimento da população idosa 
que deriva da combinação e modificação de diversos fatores e variáveis (OLIVEIRA, 2019). 
Esse crescimento exponencial pode ser visto em dados da Revista de Saúde Pública 
divulgados em 2009, os quais mostram que o número de idosos no Brasil passou de 3 
milhões, em 1960, para 20 milhões em 2008, representando um aumento de quase 700% 
em menos de 50 anos.

Segundo dados do IBGE, divulgados em 2012, dos 195,2 milhões de habitantes do 
Brasil, 12,1% são compostos de idosos. As projeções indicam que em 2050, a população 
idosa irá superar a proporção de jovens, chegando a cerca de 38 milhões de pessoas com 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 3 Capítulo 20 222

60 anos ou mais idade (BRASIL, 2012). Porém, essas mudanças trazem desafios quanto a 
reorganização de políticas públicas, principalmente no que diz respeito ao setor de saúde, 
estando este despreparado para atender à crescente demanda da população que se torna 
cada vez mais envelhecida e com um sobrecarga de doenças crônico-degenerativas. 
(TORRES ET AL., 2020)

Os problemas de saúde comuns da idade em conjunto com a instabilidade 
socioeconômica, fazem com que os longevos se tornem mais dependentes dos seus 
familiares, os quais nem sempre estão aptos a assumir o papel de cuidador, aumentando a 
procura pelas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI). Estas instituições são 
residências coletivas públicas ou privadas, destinadas a oferecer alimentação, moradia e 
lazer a idosos em situação de carência de renda e/ou família, sejam eles dependentes ou 
independentes para a realização das atividades diárias (LACERDA ET AL., 2017). 

De modo geral, os longevos encaminhados para as ILPIs possuem problemas 
relacionados à redução da capacidade funcional, distúrbios psiquiátricos ou cognitivos, 
como depressão e demência, e outros problemas de saúde. Além disso, é comum observar 
que o perfil mais comum é: sexo feminino; idade média de 70 anos; solteiro e sem filhos 
ou viúvo recente, sem apoio social e familiar, analfabetos e não dispor de boas condições 
econômicas (BARBOSA ET AL.; 2018).

Nesse cenário, temos como objetivo analisar a produtividade e o perfil dos estudos 
sobre idosos em instituições de longa permanência, porque é importante o entendimento 
do estado da ciência e a identificação das lacunas científicas.

 

2 |  METODOLOGIA 
Para o estudo bibliométrico foi escolhida a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no 

endereço https://bvsalud.org/, na qual se utilizou os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) “Instituição de longa permanência” e “Idoso”. Foram considerados como critérios 
de inclusão artigos publicados a partir de 2016 e em língua portuguesa, e como critérios de 
exclusão artigos duplicados ou cujo tema principal são idosos fora de ILPs ou que abarcam 
ILPs para outras categorias que não idosos. Com isso, foi configurada uma estratégia 
de busca com o seguinte formato: “(instituição de longa permanência) AND (idoso) AND 
(la:(“pt”)) AND (year_cluster:[2016 TO 2022])”.

A busca foi realizada no dia 24 de julho de 2022, com os resultados sendo exportados 
no formato RIS e adicionados ao software Mendeley Reference Manager para retirada de 
duplicatas e fugas à temática de idosos e ILPs.

Para a análise de produtividade foram avaliados o número de publicações totais, 
o número de publicações por ano, as revistas com maior número de publicações e os 
autores com maior número de publicações. A tabulação desses dados foi feita utilizando o 
software Microsoft Excel, assim como para a confecção das respectivas figuras. Na análise 

https://bvsalud.org/
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das temáticas de cada publicação os avaliadores utilizaram também o software Mendeley 
Reference Manager para classificar manualmente os artigos dentro de seis categorias: 
Funcionalidade, Cuidadores/cuidados, Doenças específicas, Covid-19, Saúde mental, Perfil 
dos idosos e Intervenções terapêuticas. Essa divisão foi formulada pelos pesquisadores de 
forma a abranger diferentes aspectos da saúde de idosos em ILPs de uma forma que seja 
compreensível e descreva adequadamente sobre o que cada artigo se debruça.

As publicações que não se adequaram dentro de nenhuma dessas categorias foram 
agrupadas em uma categoria denominada “outros”. Dentro dessa categoria, assuntos 
que se repetem são violência dentre a população idosa institucionalizada, saúde bucal, o 
cuidado de idosos participantes da comunidade LGBT gestão das ILPI e estudos reflexivos 
sobre o envelhecer e o viver nas ILPI, dentre outros.

Para complementar a análise do perfil das publicações foi feita uma análise de redes 
com clustering utilizando as palavras-chave de cada artigo fornecidas pela BVS no software 
VOS Viewer, formando uma rede dentro dos 50 descritores mais comuns dentre os artigos.

 

3 |  RESULTADOS 
Após a busca inicial com os termos (Instituição de longa permanência) AND (Idoso), 

foram encontrados 14.428 resultados, aplicando os filtros de artigos de 2016 a 2022 e em 
língua portuguesa, foram encontrados 305 artigos. Desses, 27 publicações foram excluídas 
por serem duplicatas e 8 publicações por não se adequarem como artigos científicos sobre 
idosos em ILPs de variados temas, 1 publicação sobre adolescente em ILPs, 1 publicação 
sobre idosos fora das ILPs, 2 publicações sobre normas técnicas estaduais ou federais no 
qual totalizam 270 artigos. 

Conforme a imagem da Figura 1 o ano de 2016 o ano com maior número de artigos 
publicados com 64 artigos, representando 23,70%, seguido do ano de 2017 com 48 artigos, 
representando 17,78% das publicações totais analisadas.
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Figura 1. Número de publicações sobre idosos em ILP de 2016 a 2022 na base de periódicos da BVS.

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com a temática dos artigos, Saúde mental apresenta 20 (7,41%) artigos, 
perfil dos idosos 31 (11,48%), Intervenções terapêuticas 34 (12,59%), Funcionalidade 43 
(15,92%), Doenças específicas 23 (8,52%), Cuidadores/Cuidados 67 (24,81%), Covid-19 
15 (5,55%), Outros: 37 (13,70%) dos artigos selecionados a partir do ano de 2016.

Figura 2: Distribuição por temáticas do número de publicações sobre idosos em ILP de 2016 a 2022 na 
base de periódicos da BVS.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Ademais, foi pesquisado os autores com maior número de artigos publicados no 
período analisado sendo que de acordo com a tabela 1 os autores com maior quantidade 
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de publicações foram Doring, Marlene, Jerez-Roig, Javier, Lima, Kenio Costa de, Portella, 
Marilene Rodrigues, Santana, Rosimere Ferreira com 6 artigos publicados.

Autor Número de Publicações

Doring, Marlene 6

Jerez-Roig, Javier 6

Lima, Kenio Costa de 6

Portella, Marilene Rodrigues 6

Santana, Rosimere Ferreira 6

Andrade, Fabienne Louise Juvêncio Paes de 5

Borges, Cíntia Lira 5

Carreira, Lígia 5

Ferreira, Lidiane Maria de Brito Macedo 5

Freitas, Maria Célia de 5

Tabela 1. Distribuição do número de publicações dos 10 autores com mais publicações sobre idosos 
em ILP de 2016 a 2022 na base de periódicos da BVS.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A figura 3 evidencia as revistas com maior número de publicações no período 
analisado sendo a revista de destaque a Revista de Enfermagem UFPE com 23, seguido 
da Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia com 22, Revista Kairós Gerontologia com 
19, Ciência & Saúde Coletiva com 17 artigos publicados.

Figura 3: Revistas com maior número de publicações sobre idosos em ILP de 2016 à 2022 na base de 
periódicos da BVS.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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A figura 4 mostra uma rede com as 50 palavras-chave mais comuns entre os artigos, 
divididas em 6 clusters interligados entre si. Os termos mais comuns são: Idoso, humanos, 
instituição de longa permanência para idosos, feminino, masculino, idoso de 80 anos ou 
mais, saúde do idoso institucionalizado, pessoa de meia-idade, estudos transversais e 
qualidade de vida.

Figura 4. Rede de palavras-chave dos artigos sobre idosos em ILP de 2016 à 2022 na base de 
periódicos da BVS.

Fonte: Elaborada pelos autores.

4 |  DISCUSSÃO

4.1 Produtividade
A BVS é uma base de dados cuja maior parte da sua produção compreende artigos 
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de países latino-americanos, porém que aceita artigos de todos os países. Devido a isso, 
o filtro de busca pela língua portuguesa permitiu que 5 dos 270 resultados fossem de 
Portugal, sendo os outros todos de periódicos e repositórios brasileiros.

O número de publicações ao longo dos últimos 5 anos (2016-2021) vem apresentando 
uma queda, apenas com um aumento pontual em 2020, devido às publicações sobre 
COVID-19 realizadas a partir desse ano, como mostrado no levantamento dos eixos 
temáticos. O número de publicações do ano de 2022 está muito abaixo dos anos anteriores 
devido ao levantamento dos dados ter sido limitado aos meses de janeiro a julho, mas, 
ainda assim, o número de publicações provavelmente seguirá a tendência de queda dos 
outros anos, se a produção de estudos nos próximos meses for proporcional aos primeiros 
7 meses do ano (foram publicados apenas 7 artigos). 

A tabela 1, com os autores com maior número de publicações, indicam os 10 
pesquisadores que mais se dedicaram à produção científica sobre o tema nos últimos 6 
anos e mostram uma variedade de autoria, com autores mais prolíficos, porém com volume 
relativamente homogêneo, possuindo os primeiros 5 autores, 6 artigos publicados por 
autor, e os 5 seguintes, 5 publicações cada. 

A figura 3 indica as 10 revistas mais produtivas na temática, e mostram que as 
revistas relacionadas à geriatria e à gerontologia e as relacionadas à enfermagem 
constituem a maioria (8 revistas),a exemplo da Revista Enfermagem UFPE; Revista 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia; e Revista Kairós Gerontologia, sendo as outras duas 
revistas relacionadas à saúde coletiva e à fisioterapia. 

4.2 Perfil
As temáticas mais abordadas estão presentes na figura 2 e são: o cuidado prestado 

nessas instituições (sendo o tema com maior número de publicações); funcionalidade dos 
idosos; intervenções terapêuticas medicamentosas e não medicamentosas; levantamentos 
sobre o perfil dos integrantes dessas instituições; saúde mental; COVID-19; e doenças ou 
quadros clínicos específicos.

A temática “cuidadores/cuidado” engloba assuntos relacionados a visão dos 
cuidadores sobre o cuidado prestado nas ILPIs, seus conhecimentos sobre práticas 
específicas (como cuidados paliativos, prevenção de quedas, contenção física, cuidados 
nutricionais) e desafios enfrentados no exercício diário de suas atividades. Além disso, 
os artigos sobre o cuidado prestado nas ILPI trazem assuntos associados a: práticas de 
educação em saúde e promoção da saúde; avaliação da assistência oferecida nesses 
ambientes e da qualidade de vida dos idosos residentes.  Essa temática teve a maior 
produção de artigos (67), o que é reflexo do aumento global da população idosa e, 
portanto, da importância das ILPI (DERHUN et al, 2018), sendo extremamente relevante a 
continuidade de investimentos em pesquisas sobre como está sendo realizado o cuidado 
dessa população, além de estudos sobre os profissionais envolvidos nesse cuidado. 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 3 Capítulo 20 228

A temática “funcionalidade” engloba aspectos como cognição, fragilidade e 
mobilidade. Alguns assuntos envolvidos são: quedas; nível de dependência; capacidade 
cognitiva e funcional; e síndrome da fragilidade. Essa foi a segunda temática com o maior 
número de publicações (43), e essa grande produção justifica-se pela relação direta entre 
a diminuição do estado cognitivo e da capacidade funcional e a queda da autonomia e da 
independência, o que resulta muitas vezes na institucionalização (SOARES et al., 2021), 
explicando a importância de estudos sobre essas condições dentro dessa população. 

Quanto ao tema de intervenções terapêuticas, os estudos incluem diversos assuntos 
e tipos de intervenções: musicoterapia; exercícios físicos; farmacoterapia; e atividades 
lúdicas. As intervenções estão relacionadas a diversas questões de saúde, como ansiedade, 
qualidade de vida, capacidade cognitiva e física. Essa temática é de grande relevância e 
apresenta uma diversidade de focos de estudo, uma vez que além de a população idosa 
ser a mais acometida por doenças crônicas não transmissíveis (GUIMARAES et al, 2016), 
o que gera a prática de polifarmácia e suas consequências danosas (ALECRIM et al, 
2016), a institucionalização também afeta a qualidade de vida e as condições emocionais 
e psicológicas dessas pessoas (MACHADO, 2021), o que justifica a necessidade de cada 
vez mais investimentos em diferentes abordagens terapêuticas para atingir à atenção 
integral em saúde nesse grupo.

Já no tema “doenças específicas”, foram incluídos artigos que abordam doenças, 
queixas ou quadros clínicos específicos na população idosa institucionalizada. Dentre 
os assuntos, foram vistos com maior frequência: disfagia; problemas auditivos; queixas 
relacionadas à saúde bucal; e incontinência urinária. Estudos apontam que 80% dos idosos 
apresentam pelo menos uma enfermidade, consequente de fatores genéticos e do estilo 
de vida que o indivíduo levou durante anos (RODRIGUES, & OLIVEIRA, 2016), e esse 
dado reforça a necessidade do desenvolvimento de mais estudos sobre a saúde desse 
grupo, em especial dentro das ILPI. Por exemplo, é visto que os dados epidemiológicos 
sobre a saúde bucal de idosos institucionalizados são escassos (SILVA, 2016), apesar de 
essa população apresentar condições bucais mais desfavoráveis que os residentes na 
comunidade (AGUIAR et al, 2017), cenário que ressalta a carência de pesquisas em saúde 
focadas neste grupo.  

O tema “perfil dos idosos” inclui os artigos que fizeram levantamentos do perfil 
dos idosos institucionalizados em relação a características sociodemográficas, condições 
clínicas, estado nutricional, qualidade de vida, epidemiologia, além de artigos que levantaram 
dados sobre a caracterização das ILPI em relação a distribuição espacial, gestão e tipo de 
assistência prestada, por exemplo. Devido a grande heterogeneidade dos residentes das 
ILPIs em suas condições de saúde, considerando que sua admissão pode ser determinada 
tanto por questões relacionadas à perda de autonomia, dependência e falta de suporte 
familiar, quanto por aquelas de cunho de assistência social (HADDAD; CALAMITA, 2020), 
é notável o grande valor dos estudos com levantamentos de características dos moradores 
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dessas instituições para o investimento em um cuidado mais eficiente e direcionado. 
O tema de saúde mental envolve principalmente artigos sobre depressão e sintomas 

depressivos (fatores de risco, prevalência, fatores associados), havendo também estudos 
sobre ideação suicida, ansiedade e sobre os aspectos emocionais da institucionalização. 
Apesar da presença de sintomas depressivos e de depressão ser um achado frequente entre 
os idosos institucionalizados (CARVALHO et al., 2020; JÚNIOR; GOMES, 2016), a temática 
de saúde mental esteve presente em apenas 20 artigos, o que mostra a necessidade de um 
maior investimento em estudos nessa área na língua portuguesa. 

Em relação ao tema “COVID-19”, presente em artigos produzidos nos anos de 2020, 
2021 e 2022, foram encontrados estudos sobre a prevenção e o controle da contaminação 
dos idosos nas ILPI, além do impacto da infecção na mortalidade nessas instituições. 
Tendo em vista a grande vulnerabilidade dessa população e as dificuldades da aplicação 
de medidas preventivas nessas instalações (WACHHOLZ et al., 2022), é notável que o 
número de artigos em língua portuguesa (15) poderia ter sido maior frente à relevância do 
tema nos últimos 3 anos. 

Quanto à temática “Outros”, foram incluídos artigos de diversos assuntos que 
não apresentavam um número expressivo e que não se encaixavam nos demais eixos 
temáticos. Alguns assuntos que se repetiram dentro desse grupo foram: violência dentre a 
população idosa institucionalizada; o cuidado de idosos participantes da comunidade LGBT; 
gestão e avaliação do funcionamento das ILPI; e estudos reflexivos ou qualitativos sobre o 
envelhecer e o viver nas ILPI. Este último foi o assunto com o maior número de artigos do 
grupo (8), sendo composto por: relatos de experiência em relação a institucionalização sob 
a perspectiva dos idosos ou dos familiares;  estudos qualitativos para avaliar a experiência 
subjetiva de idosos diante de sua institucionalização e a percepção de sua identidade 
na sociedade, e também sobre o processo familiar da decisão de institucionalização e 
as consequências destas no laço afetivo da família com o idoso; estudo reflexivo sobre 
a vivência nas ILPI; e estudo fenomenológico (filosófico) sobre o “ser-pessoa-idosa” 
dentro das ILPI. As pesquisas de natureza mais reflexiva tornam-se muito valiosas, pois 
a institucionalização pode representar um rompimento brusco de vínculos, e entender 
o impacto desse processo para o idoso e sua família, assim como compreender esta 
população em suas dimensões existencial e de subjetividade, é essencial para a busca da 
ampliação do cuidado digno desse grupo (REIS, 2018).  

Paralela à divisão em categorias, há a rede de palavras-chave da figura 4, que 
traz as relações entre as 50 palavras-chaves mais comuns nos artigos. No centro estão 
concentrados os termos mais abrangentes que possuem grande volume por figurarem 
na maioria das pesquisas, como por exemplo “idoso”, “humanos”, “Instituição de longa 
permanência” e “Saúde do idoso institucionalizado”. Esses termos estão concentrados nos 
clusters azul e roxo (em menor grau verde e amarelo), além de possuírem elos fortes entre 
si, por aparecerem frequentemente associados, mas também possuem alta capilaridade, 
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sendo interrelacionados com muitos termos na periferia da rede.
Isso demonstra como os termos centrais se referem à área como um todo, ou seja, 

idosos e ILPIs, figurando de uma forma ou outra na maioria dos artigos, enquanto os termos 
ao redor, de menor volume, dizem respeito às temáticas específicas que cada publicação 
aborda dentro dessa área, com recortes como “Equilíbrio postural”, “saúde bucal” e “política 
pública” (nos clusters ciano, roxo e azul, respectivamente). A partir da análise dos termos 
presentes nesses limites da rede e também dos clusters aos quais foram agrupados é 
possível depreender também elementos importantes do perfil da produção científica nessa 
área.

O cluster com o maior número de elementos é o de cor vermelha, cujos termos se 
referem principalmente a elementos de metodologia e análise dos artigos, como “estudos 
transversais”, “prevalência”, “dados numéricos” e “inquéritos e questionários”. O cluster 
amarelo possui em comum temas relacionados a temas de saúde mental e funcionalidade, 
com termos como “depressão”, “cognição” e “exercício físico”. Já no cluster verde possui 
destaque conceitos relacionados ao entendimento dos serviços oferecidos pelas ILPI e 
dos próprios idosos, como se vê em “serviços de saúde para idosos”, “saúde do Idoso 
institucionalizado”, “perfil de saúde”, “enfermagem geriátrica” e “fatores de risco”. 

 

5 |  CONCLUSÃO 
Desde 2016 houve uma grande produção de artigos em língua portuguesa sobre 

idosos em ILPIs, porém, tem se observado uma tendência de queda nos últimos anos, 
atenuada pelo interesse acadêmico em pesquisar sobre a emergente pandemia da 
COVID-19.

Por fim, percebe-se a relevância de conhecer e mapear o panorama científico da 
área, para melhor compreender a realidade desses ambientes e intervir de forma eficaz 
na saúde dos idosos institucionalizados. O aumento dessa população contrasta com a 
estagnação na produção acadêmica, o que deve continuar sendo acompanhado. Para 
isso, a análise bibliométrica se mostra uma ferramenta valiosa. Estudos posteriores são 
necessários para compreender se essa tendência de redução é restrita à língua portuguesa 
ou ocorre globalmente.
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